Categorias da Narrativa
Relevo das personagens: principal, secundária e figurante 

Tipo de ação: fechada (ação solucionada) ou aberta (ação não solucionada)

Delimitação da ação: introdução, desenvolvimento, conclusão

Organização das sequências da narrativa: encadeamento, alternância e encaixe

Processos de caraterização: Direta (através das palavras do autor) e Indireta (deduções do leitor a partir de atitudes ou comportamentos)

Tempo: cronológico (mês, dia, ano), Histórico (enquadramento histórico das ações), Da história (organização cronológica das ações), da narrativa (organização das ações na narrativa).

Narrador: participante como personagem, participante como observador ou não participante


Ponto de vista: externa (o narrador limita-se a contar o que é observável), interna (observa através do ponto de vista de uma personagem), omnisciente (sabe tudo, mesmo o que se passa no íntimo das personagens)

Posição: objetivo (não toma posição face aos acontecimentos, é imparcial), subjetivo (narra os acontecimentos, declarando fazendo comentários revelando posições ideológicas)

Modos de representação do discurso:
Representação: Narração e descrição
Marcadores:
-da descrição: adjetivos

-narração: frases na 3º pessoa, verbos no P.I
-diálogo: dois pontos, travessão, 1ª pessoa…

Tipos e Formas de frase
Tipos                                  Formas
Declarativa                       afirmativa/negativa-quanto à sua polaridade
Interrogativa                    ativa/passiva- quanto à sua voz
Exclamativa                      neutra/enfática

Imperativa

Recursos estilísticos
1. Personificação – atribuição de características humanas a algo irreal, objetos ou animais; 

2. Anáfora – repetição de uma palavra no principio ou no fim; 

3. Adjetivação e dupla adjetivação- atribuí-se 1 ou mais adjetivos 
4. Hipérbole – exagera a realidade; 

5. Metáfora – comparação com algo impossível (ex: olhos como o ouro) 
6. Enumeração – listagem; 

7. Comparação – comparar duas ideias, pessoas através de expressões 
8. Eufemismo – suavizar uma ideia negativa (morreu – faleceu)
Regras de pronominalização 

Em português, o pronome pessoal, geralmente, situa-se a seguir à forma verbal, ligando-se por um hífen: 
Ex: O Mário comeu a maçã. - O Mário comeu-a.

Quando o tempo da forma verbal é composto, o pronome coloca-se a seguir ao verbo auxiliar, ligando-se a este por um hífen:
Ex: O Mário tem comido a maçã. – O Mário tem-na comido.

Quando está no condicional ou no futuro, 1º pomos o verbo no infinitivo, depois o sujeito (lhe, lha) e a forma verbal em que o verbo acaba (á, ia):
Ex: O António dar-lhe-á o livro; O António dar-lhe-ia o livro. 


Quando os verbos terminam em R, S ou Z, corta-se essa letra e substitui-se por um L

Ex: Ele traz o correio; ele trá-lo

No entanto, o pronome coloca-se antes do verbo nas seguintes situações: 

A. Nas frases negativas:
Ex: Não lhe dês o livro.

B. Nas frases que transmitem ideias de dúvida, desejo ou possibilidade:
Ex: Talvez o António lhe dê o livro; Oxalá o António o dê À Ana. 

Processo de formação de palavras irregular
Derivação                                  Composição
Prefixação                                  morfologia (radical+palavra ou radical+radical)

Sufixação                                   morfossintática (palavra+palavra)

Sufixação e prefixação

Parassíntese

Derivação não afixal

Conversão

Relação de som e grafia
	Conceito
	Grafia
	Som
	Sentido
	Exemplos

	Palavras homónimas
	   Igual 
	Igual
	Diferente
	Rio(N) e Rio (V)

	Homófonas
	Diferente
	Igual
	Diferente
	Houve/ouve

	Parónimas
	Parecida
	Parecida 
	Diferente
	Comprimento/ cumprimento

	Homógrafas
	Igual 
	Diferente 
	Diferente 
	Copia/ Cópia


Relação de sentido 

	Palavras Sinónimas
	Palavras diferentes que têm um significado semelhante (deves/obrigação)

	Palavras Antónimas
	Palavras diferentes que têm significados opostos (claro/escuro)

	Hiperónimos
	Palavras de sentido mais específico que se relacionam com outras de sentido mais geral (Futebol, Natação, Basquetebol)

	Hipónimos
	Palavras de sentido mais geral que se relacionam com outras de sentido mais específico (PEIXE: pescada, salmão, carapau)


Campo semântico: conjunto de significados que tem uma palavra pode ter nos diferentes contextos em que se encontra

Campo lexical: conjunto de palavras associadas, pelo seu significado, a um determinado conceito  (ex: viagem: passageiros, passaporte, piloto, etc)

